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Resumo 
Este artigo apresenta a construção e comparação do Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal 

(IDSM) para municípios de Mato Grosso do Sul, permitindo uma analise cross-temporal entre os anos de 2000 
e 2010. Os resultados apontam as distorções regionais dos níveis de sustentabilidade, além da sua relação 
com a dimensão econômica que, em certos municípios, encontram-se em estado crítico. Verificou-se ainda 
poucas alterações ao longo do tempo, ou seja, grande parte dos municípios permaneceram classificados entre 
os níveis de “Alerta” e “Aceitável”. Há contraste entre o desenvolvimento econômico e ambiental no Estado, 
municípios com melhoras na dimensão econômia e piora significativa na dimensão ambiental. Os resultados 
deste trabalho devem contribuir para a ampliação do debate sobre o desenvolvimento local sustentável 
municipal e estabelecer diferenças entre os níveis de sustentabilidade entre os municípios, ao mesmo tempo 
em que pode subsidiar os gestores públicos em suas decisões. 
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Introdução 
Os indicadores são cruciais como um guia para a tomada de decisão em vários níveis. Eles podem 

transmitir informações sobre a situação social, econômica e ambiental de uma região comparativamente a 
regiões de padrões mais elevados auxiliando a mensurar o progresso e os objetivos do desenvolvimento 
sustentável. 

A partir de 1992, com a ECO-92 caracterizou-se pela celebração do Desenvolvimento Sustentável 
através, principalmente, de um documento chamado Agenda 21. Isso representou para o desenvolvimento 
sustentável a sistematização de acompanhamento dos países de um conjunto de indicadores que podem 
ajudar os países e suas unidade subnacionais (municípios e estados) com informações sobre os resultados das 
decisões tomadas de consumo e produção impactam sobre o meio ambiente (NU, 2001). 

Com compromisso de acompanhar a evolução destes indicadores no Brasil, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) tornou-se a referência na elaboração dos indicadores, seguindo as orientações 
da Comissão para o Desenvolvimento Sustentável (CDS) das Nações Unidas, construindo no conjunto de 
esforços internacionais para concretização das ideias e princípios da CDS (IBGE, 2017). 

Esforços na tentativa de reproduzir a metodologia da CDS para construção de indicadores em unidades 
subnacionais são de extrema importância para fornecer informações pormenorizadas para avaliação da 
situação e acompanhamento de políticas públicas considerando aspectos de sustentabilidade. 

Diante disso, o presenta trabalho busca realizar uma análise cross-temporal dos indicadores municipais 
de Mato Grosso do Sul sobre os aspectos da sustentabilidade fornecidos pelos censos de 2000 e 2010 e 
seguindo as recomendações da CDS.  

Para tanto, a metodologia utilizada segue as recomendações internacionais abordando as dimensões 
ambiental, social e econômica com indicadores sugeridos pelo livro azul de CDS (NU, 2007) onde define os 
temas e variáveis relevantes para essa abordagem. Sabe-se por hipótese que o recorte no nível municipal 
fornecerá menos informações sistematizadas como o nacional ou estadual, mas deve-se trabalhar isso como 
uma limitação da pesquisa. 
 
Metodologia 

Neste trabalho utilizou-se a metodologia proposta para elaboração do sistema do IDSM, na qual se 
constitui em avaliar os níveis de sustentabilidade, considerando os critérios mundialmente utilizados para a 
escolha dos indicadores de sustentabilidade e as especificidades de enfoque no desenvolvimento local  

A seleção dos indicadores propostos neste artigo foi realizada em três etapas: (i) construção de um 
banco de dados municipal para questões do desenvolvimento sustentável, selecionando os temas dentro de 
cada uma das dimensões ambiental, social e econômica; (ii) definição de indicadores a padronização das 
variáveis para torna-las comparáveis e passíveis de agregação em um indicador sintético dentro de cada uma 
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das dimensões; (iii) resultados obtidos para os municípios dos indicadores por dimensões e classificados e 
criando um ranking através dos resultados obtidos pelo IDSM para avaliação e análise. 

O procedimento para padronização prevê que, se o indicador tem influência positiva ou negativa sobre 
a sustentabilidade deveria ser analisado separadamente conforme as equações (1) e (2), respectivamente. 
Teoricamente, para um indicador positivo, em (1), o valor observado máximo terá valor 1 como escore, isto é, 
quanto maior o indicador melhor será índice e quanto menor o indicador pior será o índice. Já para o indicador 
negativo, quanto maior o indicador pior será o índice e quanto menor o indicador, melhor será o índice. 
Utilizando a equação (2) o seu comportamento será como aquele do indicador positivo, isto é, quanto maior 
melhor (valor máximo 1), e quanto menor pior (valor mínimo zero). 

(1)                                                                                                
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Onde: ).(x = indicador padronizado, calculado para cada município; obs = valor do indicador em cada 

município; mín = valor mínimo do indicador de todos os municípios; máx = valor máximo do indicador de todos 
os municípios.  

O valor mínimo e o valor máximo de cada indicador em estudo foram atribuídos conforme cada variável 
selecionada não importando a sua unidade de medida. Desse modo, foi possível normalizar os dados para uma 
base comparável. 

Respeitando a estrutura das dimensões propostas pela UN (2001), aplicou-se a Analise de Fatorial do 
tipo R para o conjunto de variáveis analisadas. As definições das estruturas das raízes características foram 
geradas por meio do método dos componentes principais. Para facilitar a interpretação dos fatores, eles foram 
submetidos a uma rotação ortogonal pelo método Varimax. Este procedimento faz com que a contribuição de 
cada fator para a variância total seja alterada, contudo sem modificar a contribuição acumulada dos mesmos 

Todos os índices gerados para cada fator e o índice final IDSM podem ser classificados quanto ao nível 
de sustentabilidade, gerando um ranking dos municípios do Estado. O Quadro 01 explicita os intervalos do 
IDSM e que podem também ser utilizados para analisar individualmente os índices de cada dimensão em 
termos de níveis de sustentabilidades para os municípios, utilizando a classificação sugerida por Martins e 
Cândido (2008). 
Quadro 01 – Escala do Painel de Sustentabilidade dos municípios  

    

Crítico Alerta Aceitável Ideal 

0                                                                                                                                             1 

Fonte: Adaptado de Martins e Cândido (2008) e Frainer et al. (2017) 
 
Resultados e Discussão 

Na Tabela 3, a seguir, é possível identificar os municípios com suas respectivas IDS, ranking e 
desempenho para o ano de 2000 e 2010. Nota-se que os municípios com índice ≥ 0,529 pontos têm 
desempenho acima da média; municípios com índice ≤0,404 pontos possuem desempenho abaixo da média; e 
municípios com índice no intervalo 0,404 – 0,529 possuem desempenho médio em termos de sustentabilidade. 
Tabela 03 – Ranking e classificação de desempenho do IDS dos 5 melhores e 5 piores municípios Sul-mato-
grossense para os anos de 2000 e 2010. 
Município IDS 2000 Ranking Desempenho IDS 2010 Ranking Desempenho 

Ribas do Rio Pardo 0,733 1 ACEITÁVEL 0,581 8 ACEITÁVEL 

São Gabriel do Oeste 0,679 2 ACEITÁVEL 0,515 26 ACEITÁVEL 

Santa Rita do Pardo 0,643 3 ACEITÁVEL 0,572 11 ACEITÁVEL 

Alcinópolis 0,629 4 ACEITÁVEL 0,559 13 ACEITÁVEL 

Água Clara 0,628 5 ACEITÁVEL 0,584 7 ACEITÁVEL 

⁞ ⁞ ... ⁞ ⁞ ⁞ ⁞ 

Douradina 0,289 74 ALERTA 0,252 78 ALERTA 

Paranhos 0,252 75 ALERTA 0,400 62 ALERTA 

Sete Quedas 0,240 76 CRÍTICO 0,417 50 ALERTA 

Vicentina 0,227 77 CRÍTICO 0,419 49 ALERTA 

Figueirão - - - 0,618 3 ACEITÁVEL 

Fonte: Elaborado pelos autores 
Do total de 78 municípios, nenhum apresentou resultados “Ideal” nos dois períodos analisados, em 

2000, apenas os municípios de Sete Quedas e Vicentina apresentaram índices considerados “Crítico”, e 64,9% 
dos municípios possuíam IDS considerado como “Alerta”. Em 2010, observa-se a melhora significativa do IDS 
dos municípios de Sete Queda e Vicentina, com pontuação de 0,417 e 0,419, respectivamente. 
Figura 01 – Distribuição espacial do Índice de Desenvolvimento Sustentável dos municípios de Mato Grosso do 



71ª Reunião Anual da SBPC - 21 a 27 de julho de 2019 - UFMS - Campo Grande / MS 
 

3 

Sul, 2000 e 2010. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
Na Figura 02, a seguir, apresenta os resultados do desempenho de cada município de acordo com as 

dimensões analisadas, permitindo a comparação do desempenho por dimensão ao longo do tempo, em 
especial entre os anos de 2000 a 2010.  
Figura 02 – Distribuição espacial do Índice de Desenvolvimento Sustentável dos municípios de Mato Grosso do 
Sul, por dimensão analisada, 2000 e 2010. 

 
Fonte: Elaboração própria 

Analisando primeiramente a Dimensão Social, observa-se poucas alterações ao longo do tempo, ou 
seja, grande parte dos municípios permaneceram classificados entre os níveis de “Alerta” e “Aceitável”, com 
ressalvas para os municípios de Paranhos, Tacuru e Japorã, ambos podem ser classificados “Crítico” em 2010. 
Destaca-se o município de Chapadão do Sul pelo seu desempenho “Ideal” para essa dimensão em ambos aos 
períodos. 

Com relação a Dimensão Econômica, nota-se uma melhora do desempenho dos municípios, em 2000, 
apenas o município de Chapadão do Sul se destacava como “Ideal”, em 2010, observa-se também os 
municípios de Corumbá, São Gabriel do Oeste, Três Lagoas e Rio Brilhante. Observa-se ainda a permanência 
de municípios fronteiriços ao Paraguai e próximos e pertencentes ao bioma Pantanal com a classificação 
“Crítico”, apontando a necessidade de maiores investimentos econômicos nessas regiões. 

A Dimensão Ambiental, ao contrário das demais dimensões analisadas, apresentou piora no indicador, 
principalmente nas regiões onde houve melhora econômica, como exemplo, destaca-se o município de Três 
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Lagoas, o qual houve melhora significativa na Dimensão Econômica, entre tanto no tocante ambiental houve 
piora significativa neste indicador. O desempenho deste indicador expressa o contraste entre o 
desenvolvimento econômico e ambiental que ocorre no Estado. 

O IDS do estado de Mato Grosso do Sul apresentou pouca melhoria ao longo do tempo (2000 – 2010) 
se mantendo com o desempenho “Alerta”. Este resultado é suma importância, podendo ser utilizado como guia 
pelos gestores públicos e privados nas tomadas de decisões das políticas regionais sustentáveis de âmbito 
municipal e estadual. 
Tabela 04 – IDS do Estado de Mato Grosso do Sul 

 

Dimensão 
Social 

Dimensão 
Econômica 

Dimensão 
Ambiental 

IDS  
Estadual 

Desempenho 

2000 0,534 0,241 0,607 0,461 ALERTA 

2010 0,501 0,363 0,526 0,463 ALERTA 

Fonte: Elaboração própria 
 
Conclusões 

A adequação da metodologia desenvolvida para a avaliação do desenvolvimento local municipal e seus 
aspectos da sustentabilidade, através do cálculo do IDSM, pode oferecer significativas contribuições para o 
processo de tomadas de decisão pelos gestores públicos e na implementação de políticas públicas para o 
desenvolvimento local sustentável dos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul.  

Apesar da redução do número de variáveis disponíveis em âmbito municipal para o cálculo do IDSM, 
os resultados deste trabalho devem contribuir para a ampliação do debate sobre o desenvolvimento local 
sustentável municipal e estabelecer diferenças entre os níveis de sustentabilidade entre os municípios, ao 
mesmo tempo em que pode subsidiar os gestores públicos em suas decisões. 

Observou-se poucas alterações ao longo do tempo, ou seja, grande parte dos municípios 
permaneceram classificados entre os níveis de “Alerta” e “Aceitável”. Identificou-se que os municípios 
fronteiriços ao Paraguai e próximos ao bioma Pantanal classificaram como “Crítico”, apontando a necessidade 
de maiores investimentos econômicos nessas regiões. Observa-se um contraste entre o desenvolvimento 
econômico e ambiental que ocorre no Estado, aqueles municípios com melhora na dimensão econômica, 
ocorre uma piora significativa na dimensão ambiental. Entende-se de suma importância os indicadores, como 
fonte aos gestores públicos e privados nas tomadas de decisões das políticas regionais sustentáveis de âmbito 
municipal e estadual. 
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